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Do Forum 
Referida na 

Esposendense Assembleia da República 

«Es.osende nas Rotas do Mundo» 

A nova Direcção do Forum Esposendense saúda todos os seus associa-
dos e promete defender os ideais da sua Declaração de Princípios. 

Declaração de Princípios 
A Associação Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho 

Esposende FORUM ESPOSENDENSE — firma-se nos ideais da De-
mocracia, Liberdade e Justiça compreendidos à luz da civilização oci-
dental e procurará aprofundá-los. 
A defesa do Estado de Direito Democrático constitucionalmente con-

sagrada, supõe, e exige cada vez mais, com mais acutilância, um esforço 

de empenhamento cívico na construção da democracia social, económica 
e cultural. • 
O FORUM ESPOSENDENSE baseia a sua Declaração de Princípios no 

respeito das propriedades pública e privada, no exercício da livre iniciati-
va e da plena criatividade de cada homem desde que perfeitamente enqua-
drados no meio físico e social, ou seja, desde que não colidam nem criem 
situações conflituais com os interesses da comunidade esposendense. 
Ocupando Esposende e o seu Concelho um espaço de importância capi-

tal na região em que se integra, impõe-se a sua defesa física, social e cul-
tural, por forma a evitar a sua descaracterização. 
A Associação Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho • 

Esposende — FORUM ESPOSENDENSE, está aberta à participação acti-
va dos cidadãos que adiram aos seus princípios programáticos. 

No dia 29 de Abril, em debate 
sobre política cultural, o depu-
tado esposendense João Oliveira 
Martins (1 refere, a dado passo da 
sua intervenção na Assembleia 
da República. 
«A outra questão que desejava 

pôr nesta oportunidade, diz res-
peito à participação das gentes da 
beira-mar na gesta dos Descobri-
mentos. 
Estamos a viver um período 

que irá até ao ano 2000, durante 
o qual celebramos esse esforço 
colectivo, de amplo significado 
para a Humanidade. 
A sociedade civil, apoiada 

pelos municípios deverá ter, 
nessas Comemorações, papel de 
grande relevo. 
Ainda há dias tive oportu-

nidade de apreciar na minha 
Terra, a exposição «ESPOSEN-
DE NAS ROTAS DO MUN-
DO», verificando como diferen-
tes instituições civis realizaram 

um esforço conjunto, ultrapas-
sando as divisões polfticas, e sus-
citando uma grande adesão da 
população. 
Ora, sempre que essas terras da 

beira-mar viessem a tomar ini-
ciativas para dar a conhecer me-
lhor o que foi a sua participação 
nos anos que durou a nossa aven-
tura das Descobertas, justificar-
-se-ia o apoio conjugado da Ad-
ministração Local e da Admi-
nistração Central (Designada-
mente para efeito da publicação 
das investigações e trabalhos 
efectuados).» 
Iniciativas como a referida são 

afinal mencionadas a nível das 
mais altas instâncias do Poder 
como exemplo positivo pelo 
que, achamos, devem constituir 
referencial para outras que ele-
vem as terras e as gentes do Con-
celho de Esposende. 

(*) membro do FORUM ESPOSEN-

DENSE 

Crónica da Minha Rua 1 
A Minha tua, não é. É largo. 

Não tem nome. Não encontrou 

nome. Assim sendo, é minha. É a 

minha rua. 

A minha rua que é um largo, 

tem miúdos que jogam à bola, 
brincam à corda e a milhões 

doutros jogos só possíveis em 

espaços públicos. Ou na via 

pública. Na relva. Nos jardins 

elas casas desabitadas. Em todos 

os locais em que seja proibido. 

Só assim dá gozo. Só assim dava 

gozo no tempo dos nossos avós. 
E do avós dos nossos avós. 
Proibido é que é bom. 

A minha rua não é rua! Tam-
bém não é largo. É Esposende. É 
maior que o meu largo. Que é 
maior que a minha rua. Mas está 
em obras, finalmente. Muitas 
obras, felizmente. Grandes 

obras. Obras a correr. Automó-

veis a correr...alguns. Os filhos 
ausentes a correrem para cele-
brar a Páscoa... muitos. Feliz-
mente. Obras lentas. Automó-
veis lentos... quase todos. A fu-
gir às obras. A fugir à anarquia do 
trânsito. A fugir às máquinas que 
não respeitam ninguém. Que fa-
zem obras. Em todo o lado. Os 
miúdos a brincar (?) no mesmo 

largo. Na mesma relva. Nas mes-
mas árvores. Que não têm ni-

nhos. Que não têm galhos. Que 
não têm tamanho. Que os miúdos 
não trepam. São pequenas. Mas 

têm dono. E fiscal. De boné. De 
pasta debaixo do braço. De ar de 
dono. As árvores têm dono. A 
minha rua não. A minha rua é Es-
posende. A rua é dos «putos». O 

Cont. na 3' pág. 

Membros 
do 
Governo 
visitaram 
obras e 
Esposende 
No passado Sábado, estive-

ram de visita a Esposende, o 
ministro Marques Mendes,' o 
Secretário de Estado do Tu-
rismo, Fernando Relvas e o 

Secretário dos Recursos Natu-
rais, António Taveira, onde se 
inteiraram das diversas obras 

em curso ou em fase de pro-
jecto, principalmente das fi-
nanciadas com verbas da 
zona, de jogo ou compartici-

padas directamente pelo go-
verno. 

Recebidos na Câmara Mu-
nicipal, cerca das 16,30 horas, 
deslocaram-se a seguir, apea-
dos pelas obras da Rua 12 de 

Dezembro e Largo Rodrigues 
Sampaio, para o Posto de Tu-
rismo. 
Aí observaram, através de 

maquetas, a transformação 
que vai sofrer toda a zona mar-

ginal da vila., 
Em Fão, o Posto Náutico e 

Pousada da Juventude foram 

outros dos empreendimentos 

visitados. 
Do acompanhamento que 

fizemos durante esta visita 
fica matéria para nova abor-
dagem das obras em curso ou 

previstas para Esposende. 
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Editorial 
O Director e o Director Adjunto deste jornal decidiram 

cessar funções. 
São de todos conhecidas a cultura e experiência jornalística 

de José Bernardino Amândio; menos talvez do Senhor Coronel 

Bento Lopes da Costa que, desde a primeira hora, apoiou a Di-

recção do Jornal e à sua feitura se devotou de alma e coração. 

Ambos fizeram equipa e conseguiram, rodeando-se de óptimos 

colaboradores literários, projectar o jornal para uma dimen-

são que nem os mais optiministas arriscavam prever. Aqui lhes 

prestamos homenagem. 

Quanto a nós que nem aprendizes somos, ficamos humilde-

mente à espera de todas as colaborações, de todas as boas von-

tades que queiram servir o concelho de Esposende, daqui sau-

dando os nossos colegas da imprensa concelhia. 

Tentaremos dar continuidade a este projecto, quanto mais 

não seja por um elementar critério de respeito e consideração 

para com os leitores de Farol de Esposende. 

Contamos com todos, assinantes, anunciantes, leitores, co-

laboradores. 

É nas horas de crise que se conhecem os amigos. 

Preços do « Farol de Esposende» 

Assinatura Anual 
País e Estrangeiro  1.200$00 
Número avulso 50$00 
,Assinatura de apoio a partir de 1.500$00 
iPubliddade, colaboração e novas 
;assinaturas podem ser feitas em 
Residencial Acrópole 
A/C João Pérola 
4740 Esposende 
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Dia da Mãe 
Celebrou-se no passado dia 3 

do corrente o Dia da Mãe. 
Este ano, e na sequência do que 

vem sendo feito desde há 3 anos, a 
comunidade católica da vila, dedi-
cou-o à Mãe de Deus, organizando 
algumas cerimónias que incluiram 
uma procissão até ao nicho exis-
tente na urbanização sudeste da vi-
la. 

Juntaram-se algumas centenas 
de crentes e, mais uma vez, os bom-
beiros levaram aos ombros o andor 
de N. Senhora. 

Também em todas as casas da 
vila, embora de modos diferentes, 
se festejou este dia. 

Desejamos o melhor do mundo 
para todas as mães. 

Adaptação 
do Cinezende 
a Auditório 

Ao abrigo do PIDAC, a C.M. Es-
posende receberá um subsídio de 
17.500 contos da S.E.C. para adapta-
ção do Cinezende a Auditório Muni-
cipal. 

Da polivalência do referido Au-
ditório, que poderá ser utilizado para 
cinema, teatro, concertos, coló-
quios, etc., esperamos que o FO-
RUM ESPOSENDENSE se possa 
vir a aproveitar. 

Manuel de Boaventura 

Faleceu hà 19 anos 
Decorreu, no passado dia 25 de 

Abril, mais um aniversário da morte 
do escritor esposendense, Manuel 
de Boaventura. Na falta de outro 
facto que o assinale, aqui regista-
mos a efeméride. 

Do Forum Esposendense 
• Novos Corpos Gerentes do Forum Esposendense 

No passado dia 17 de Abril, em 
Assembleia Geral Extraordinária, 
foram eleitos os corpos sociais que 
dirigirão a Instituição até próxima 
Assembleia Gemi Ordinária a rea-
lizar em Dezembro, p.f Ficaram as-
sim constituídos: 

Lista A 
Mesa da Assembleia Geral 
Presidente — João Migueis Fer-

reira da Silva 
. Vice-Presidente — José Gualdi-
no Batista da Silva 

1Q Secretário — Fernando Mar-
ques Boaventura Rego 
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2. Secretário — Manuel Meira da 

Cruz 
Conselho Fiscal 
Presidente — José Manuel Melo 

Ferreira. 
Secretário — António Eduardo 

Losa Faria 
Relator — Armindo da Rocha 

Duarte 
Direcção 
Presidente — Alberto Francisco 

Barros Bermudes • 
Vice-Presidente — Juvenal Silva 
Vice-Presidente — José Alberto 

Lima Costa e Silva 

Secretário — Eduardo Jorge 
Santamarinha Loureiro 

Tesoureiro — João Monteiro Fer-
reira Pérola 

Vogal —António de Almeida Mi-
quelino 

Vogal — Judite Luisa T. Migueis 
Ferreira da Silva 

Em Dezembro, p.f., termina o 
primeiro triénio de gestão pelo que, 
estatutariamente, terão de realizar; 
se eleições de corpos sociais para o 
segundo triénio. 
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O PS de Esposende em Eleições 
Em eleições realizadas no 

passado dia 2 do corrente mês, 

concorreram duas listas aos ór-

gãos concelhios de Esposende 

do PS. 

Venceu a lista A, encabeçada 

por Juvenal Silva para a Mesa da 

Comissão 
das Festas 
da Vila já em 
actividade 
A Comissão de Festas em honra 

da Senhora da Saúde e Soledade, 
designadas Festas da Vila, 
desenvolve já a sua actividade no 
sentido de elaborar um programa 
que dignifique as festividades deste 
ano, contando para isso com o apoio 
e colaboração do comércio e indús-
tria local e de toda a população. 

Desta comissão fazem parte, 
Abílio Loureiro, Torcato de Barros, 
João de Lemos, Manuel Ferreira, 
Adelino Vilas Boas, Manuel Mi-
randa, Amélio Couto, Adolfo Zão, 
Manuel Costa, José Nunes, Álvaro 
Paquete, António Rego, Alfredo 
Barros e, ainda, o Dr. Albino Pen-
teado Neiva em representação da 
Câmara Municipal. 

Assembleia Geral e por Gual-

dino Silva para a Comissão Polí-

tica, por 49 votos contra 47 e 50 

contra 46, respectivamente, em 

ambas com um voto branco e um 

nulo. 
A lista derrotada apresentava 

à frente da Mesa de Assembleia 

Geral Anselmo Pereira Fonseca 

e à frente de Comissão Política 

Francisco Xavier Maio Pereira 

de Sousa. Brevemente, a Comis-

são Política elegerá o seu Secre-

tariado Coordenador da Secção. 

Feira do Livro na 
Escola Preparatória de Esposende 

Numa organização da Escola 
Preparatória de Esposende, com o 
apoio e colaboração da Câmara Mu-
nicipal, da Delegação Escolar, da 
Junta de Freguesia de Forjães e de al-
gumas editoras e distribuidoras do 
Porto, está a decorrer, neste esta- . 
belecimento de ensino, mais uma 
Feira do Livro, iniciativa, sempre 

louvável e de aplaudir e encorajar. 
O certame , que abriu no dia 29 

do passado mês de Abril, estará pa-
tente ao público até ao próximo dia 
22 do corrente e poderá ser visitado 
todos os dias úteis , das 9.00 às 12.00 
e das 14.00 às. 17.00 horas e ainda 
aos domingos, das 15.00 às 18.00 
horas. 

Biblioteca Municipal 
muda de Instalações 
A Biblioteca Municipal de Esposende suspendeu, por alguns dias, a sua 

actividade ao público, encerrando definitivamente nas instalacões que lhe 
seviram até agora. 

Está já a ser feita a transferência de todo o seu espólio para as novas ins-
talações, localizadas na Casa do Arco. A data da inauguração oficial da nova 
biblioteca ainda não é conhecida, no entanto, podemos adiantar que será per-
to do fim do mês com a presença do Secretário de Estado da Cultura. 

Reniu a 
Assembleia Municipal 
No dia 28 de Abril reuniu ordinariamente a Assembleia Municipal de 

Esposende. 
A extensa ordem de trabalhos foi totalmente cumprida, com a aprova-

ção, por maioria, de todos os assuntos agendados. 

Horário das missas 
em Esposende 

Domingo 8 horas Misericórdia 
" " 10 " Matriz 

12 " 
" 19 " 

Sábado 18 e 19 horas Matriz (Inverno) 
" 18,30 e 19,30 Matriz (Verão) 

Semana 8 e 18 horas Matriz (Inverno) 
Semana 8 e 19 horas Matriz (Verão) 
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I
A Atmosfera — O « Efeito 
de Estufa» e outros 
efeitos. — Os riscos 
e a prevenção. 

• Planeta TERRA: uma estufa 
equilibrada para a Vida. 

A Terra é o único planeta on-
de existe vida, que saibamos até 
agora. A vida existe aqui em har-
monia com o ambiente de estufa, 
que este planeta na realidade é. 
A energia calorífica é for-

necida pelo Sol sob a forma de 
radiações de características (fre-
quência, comprimento de onda), 
diversas, cuja parte visível, dis-

tinguível por cores (por exemplo 
no arco-íris ou por refracção num 

prisma de vidro) é prolongada 
para além do vermelho pelas ra-
diações infraverrnelhas (de me-
nor frequência) e para além do 

violeta pelas radiações ultravio-
letas (de maior frequência). 

A cobertura da «estufa Terra» 

é constituída pela atmosfera, a 
sua envoltura gasosa. O fun-
cionamento da estufa resulta da 
interacção da energia radiante 

solar com a atmosfera e com o 
que existe na Terra, na superfície 
desta ou proveniente do seu inte-
rior (ver fig. 1). 

A radiação solar chega à 
superfície da Terra atravessando 
a atmosfera. Uma parte (ca. 

40%) é reflectida para o espaço 

pela própria atmosfera. Na alta 

atmosfera (designada estratos-
fera) é absorvida principalmente 
a radiação ultravioleta. Na baixa 

O ambiente e o 
homem 
atmosfera (designada por tro-
posfera) as nuvens podem ter 
uma acção específica no equi-
líbrio térmico da estufa: ou au-
mentando a reflexão para o es-
paço (2 no esquema ) ou aumen-

tando a reirra-diação para a su-
perfície (9 no esquema), o que 
depende do seu tipo e da altura a 
que se formam. Cerca de 45% da 
energia solar chega à superfície 
da Terra, onde uma parte é ab-
sorvida; outra parte ( 5 no esque-
ma) é reirradiada sob a forma de 

calor (ou seja, de radiações in-

fravermelhas) para a atmosfera 
e para o espaço exterior. Da ener-
gia solar incidente cerca de 15% 

é absorvida pela atmosfera. A at-

mosfera, por seu turmo, aque-
cida, emite calor uma parte para 
o espaço cósmico (8 no esque-
ma) e outra parte para a super-
fície (9 no esquema). Esta última 

fracção de energia calorífica é 
actualmente objecto de especial 
preocupação: o seu crescimento 
determinará o receado «efeito de 

estufa», que originaria o que se 
designa por «aquecimento glo-
bal do planeta». 

Existe comprovação cientí-
fica de que há milhares de anos 
um equilíbrio energético da Ter-

Po r: 

ra com a sua atmosfera se tem 
mantido, sendo portanto iguais 

(em termos médios para o plane-
ta, como é evidente) os totais da 

energia recebida do Sol, (1 no es-

Durval Serra* 

se acumulam contaminantes, 
aumentando 7 em detrimento de 

6 então pode um aumento de 9 
(no esquema) originar o aumento 
progressivo da temperatura do 

T — Globo terrestre; A — Atmosfera; 1 — Energia Solar Incidente; 2 — 
Energia Solar reflectida pela atmosfera; 3 — Energia Solar que alcança a 
superfície; 4 — Energia Solar aborvida pela atmosfera; 5 — Calor (radiações 
infravermelhas) irradiado pela superfície; 6 — Parte desse calor irradiado 
para o espaço cósmico; 7 — Parte desse calor absorvido pela atmosfera ; 8 
— Calor reirradiado pela atmosfera para o espaço; 9 — Calor reirradiado 
pela atmosfera para a superfície da Terra. 

quema) e da energia reirradiada 
para o exterior (2+6+8 no es-

quema). 

Se porém —e aqui surge o pro-
blema — aumentar o poder absor-
vente da atmosfera, porque nesta 
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Crónica da Minha Rua 
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granito também. Vai ser. E o cal-
cário. Também será. E as árvores 

serão. Se viverem. E o rio será 
também. De várias cores. Limpo 
foi dos pais. Dos avós. De D. 

Sebastião. Amarelo, roxo, etc. 
será deles, com peixe. Foi dos 
Pais. Foi dos avós. Foi dos Afon-
sinhos. Foi dos Romanos. Dos 

celtas. Agora é, é encarnado. 

Não gostam de vermelho. Mas 
respiram. Como, não se sabe. O 
ar sem árvores é mau. Respiram 
gás de escape. Gás de escapes de 

automóveis. Automóveis lentos. 
Rápidos. Rápidos e lentos para-
(10 5. Frente à câmara. Na mar-

ginal, no Largo Rodrigues Sam-
paio. No passeio. No meio das 
obras. Em Secupira. Em Espo-
sende. Que queimam gasolina. 
Bebem gasolina. Os «putos» da 

minha rua bebem água. Do rio. 
Salgada, de cor verde, castanha, 

cinza, mas vivem.???. E vão à es-

cola. A escola mais velha do con-
celho. De Portugal. Das obras. E 
aprendem. E apreendem, e dis-

cutem. Futebol . E dizem mal. 
Muito mal. Os «putos» dizem 
muito mal. De tudo. Do futebol. 

Da câmara. Da Junta. Da GNR. 
Dos vizinhos. Dos amigos. Dos 
ex-amigos. Das mulheres dos 

amigos. Dos sócios. De Espo-

sende. Do tenente da capitania. 

Das ruas. Da fiscalização. Do co-
mércio. Dos patrões. Da Câmara. 
Do treinador, dos jogadores. Da 
Câmara. Os «putos» gostam de 
dizer mal, na minha rua. Mas não 

envelhecem, na minha rua. São 

sempre «putos», na minha rua. 
Existem miúdos na minha rua. 
Se me por possível e permiti-

do, se os leitores gostarem, con-
tinuarei com estas crónicas rela-

tando, ou pelo menos tentando, 
as atribulações dum «puto» da 
minha rua. 

Esposende, Abril 92 

globo. 

A origem da vida e a evolução 

dos seres vivos (portanto tam-

bém a origem das espécies) estão 
necessariamente associadas a 
um condicionalismo muito com-

plexo ligado à composição da 

atmosfera (gases e vapores), à 
filtração das radiações ultravio-
letas pela atmosfera e ao facto 
notável de existir uma massa 

muito grande de água no estado 

líquido. Estas condições sobre-

tudo determinam os parâmetros 
meteorológicos da «estufa Ter-

ra»: a temperatura, a humidade, 
a nebulosidade, a pluviosidade e 

ainda os tipos de radiações admi-

tidas na troposfera. 
A vida existe em equilíbrio 

nesta estufa. Talvez isto não seja 
tão inesperado já que se sabe, por 
contribuição de numerosas 

ciências, que precisamente a vi-
da teve origem neste ambiente, 
se adaptou e com ele evoluiu. O 
ec,ossistema, ou seja, o ambiente 
natural na Terra é o resultado de 
um equilíbrio dinâmico, de que 

resultou ao longo de milhões de 
anos grandes variações nos pa-

râmetros meteorológicos, sobre-
tudo quando localmente consi-
deradas. Como consequência 
dessas variações, certas formas 

de vida foram afectadas: algu-
mas sobreviveram adaptando-
se, outras pereceram, como foi o 

caso dos dinossauros, os maiores 
animais que viveram sobre a Ter-
ra, cuja causa da extinção em um 

período de tempo relativamente 
curto ainda constitui hoje um 
enigma. 

* O Engenheiro Durval Serra é 
licenciado em engenharia química 
pela Faculdade de Engenharia do 
Porto, 45 anos de carreira profis-
sional na indústria química, como 
químico de fabrico , director fabril, e 
director-geral. 

Membro da Ordem dos Enge-
nheiros e da Associação Americana 
de Química desde 1947. Actual-
mente exerce profissão liberal como 
consultor técnico-económico. 
O Engenheiro Durval Serra tem-

-se dedicado com o maior empenho 
ao estudo da problemática da Segu-
rança Industrial e do Ambiente. 

Tem colaborado em várias re-
vistas de Engenharia. 

Jornal «O Farol de Esposende» nº 33 de 14 de Maio 1 92 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, PREDIAL 
E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«LOCKENHAUS PORTUGUESA, 
TEXTEIS, LIMITADA» 

«Conservatória do Registo Comercial de ESPOSENDE» 
N. de matrícula 00375 N. de identificação de pessoa colectiva 502 205 512 
N. de inscrição N. 3 N. e data da apresentação 03 — 13104192 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conservadoria Destacada, CER-
TIFICA que foi nomeado gerente da sociedade em epígrafe GERHARD 
WILHELM LINDT, casado, residente em Kopcnhagener Str. 5, 1000 
Berlim 51, Alemanha. 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE, 

aos 16 de Abril de 1992. 
A CONSERVADORA DESTACADA, 
a) Maria do Céu Nciva Portela 
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Belinho 

C. S. J . B. 
Apesar da crise directiva atra-

vessada, que levou à demissão do 
vice-presidente A. Veiga e ameaças 

de outras, devido à contestação ao 
modo fortemente personalizado co-
mo o presidente prof. José Amorim 
dirigia esta associação, esta conti-
nua a mostrar sinais de actividade. 

De entre as próximas realizações 
da Associação Centro Social Juven-
tude de Belinho destacamos: 

3 de Maio: inauguração do auto-
carro da Associação; 

10 de Maio: jogos de futebol fe-
minino; 

31 de Maio: torneio de tiro aos 
pratos; 

10 de Junho: cicloturismo. 

Quadra Pascal 
em Belinho 

As manifestações religiosas da 
Quadra Pascal destacam esta fre-
guesia no concelho, devido ao seu 
carácter espectacular, tradicional, 
humano e artístico. Procissão de 
Passos, Visita Pascal e Procissão do 
Senhor aos Enfermos movimentam 
a freguesia. O espírito comunitário, 
o amor à terra e às tradições reavi-
vam-se ano a ano. 

A Procissão de Passos, ao per-
correr os Calvários da encosta do 
Monte da Guia, é fascinante. Ainda 
o era mais há alguns anos antes das 
obras recentes. O sopé do monte ga-
nhava cor, tingindo penedos e car-
reiros. Simbiose artística perfeita 
entre Homem e Natureza. Hoje ain-
da mantém esta espectacularidade. 
Contudo, perdeu um pouco da sua 
beleza e romantismo, visto a Pro-
cissão seguir pela estrada nova e as 
pessoas e figurantes não se espa-
lharem tanto pelo monte. 
A Visita Pascal é, além do seu 

significado próprio, uma grande 
jornada de convívio. Nos dois dias 
de visita — Domingo e 2 feira — as 
famfiias visitam-se para beijarem a 
Cruz, conviverem e petiscarem, vis-
to que em cada casa há uma mesa 
posta. Nestes dias a freguesia fer-
vilha. Nota-se a movimentação das 
pessoas de casa para casa. 
A finalizar a quadra pascal surge 

a realização que ultrapassa e muito 
as fronteiras da freguesia: a Pro-
cissão do Senhor aos Enfermos, no 
Domingo de Pascoela. Dias antes, 
nos vários lugares da freguesia com-
binam-se os quadros, as formas dos 
tapetes, fazem-se peditórios... Na 
tarde de Sábado, os jovens percor-
rem os campos a colher flores. Le-
vantam-se os arcos. Preparam-se as 
formas de madeira para os tapetes. 

Distribuiu-se . a areia fina pelo 
percurso da Procissão, para servir de 
base aos tapetes de flores. 
A noite de Sábado para Domingo 

é curta. Muitos não vão à cama. De 
madrugada aparece mais gente. 
Tratabalha-se em grupos alegres e 
bem dispostos. Contam-se e recon-
tam-se histórias das realizações pas-
sadas: das partidas entre os lugares e 
outros episódios mais divertidos. 

No Domingo de manhã uma obra 
de arte popular é digna de admi-
ração. Milhares de visitantes acoto-
velam-se para admirarem um outro 
pormenor; um ou outro quadro vivo. 

Tem havido a preocupação de 
manter a magia da ligação do indi-
víduo à terra. Daí as flores , os ramos, 
os verdes, a areia... Em anos de pou-
cas flores tinge-se serrim com ani-
linas de cores vivas. 

Este ano cumpriu-se a tradição. 
Alguns quadros vivos com pessoas 
(e animais) representando somente 
passos da vida de Cristo (ao contrá-
rio do ano passado que se abastar-
daram com misturas de quadros de 
temas marianos) forma muito admi-
rados como, p. ex., o da infância de 
Jesus na oficina de S. José ou a ma-
tança dos inocentes, representados 
por crianças no lugar de Outeiro. A 
parábola do filho pródigo junto à 
capela de St Q Amaro, o julgamento 
de Cristo no lugar de Outeiro e o da 
Ascenção junto à igreja paroquial 
foram muito apreciados por serem 
teatralizados. •, 

Os foguetes estralejaram conti-
nuamente, lançados de locais bem 
escolhidos para as canas caírem lon-
ge.Para o ano há mais, assim o es-
peramos. 
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SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 
Certifico para efeitos de pu-

blicação, que por escritura de 
hoje, exarada a folhas cinquenta 
e uma, verso e seguintes, do li-

vro de notas para escrituras di-
versas número Cento e quarenta 

e dois—D, do Primeiro Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do 
Notário Lic. João Dionísio Al-
ves de Araújo, MANUEL AVE-
LINO MIRANDA PEREIRA e 

mulher MARIA ETELVINA 
MACHADO DE BARROS PE-

REIRA, casada sob o regime da 
comunhão geral, naturais da fre-

guesia de Belinho, concelho de 
Esposende, DECLARARAM O 
SEGUINTE: 

Que, são proprietários, com 
exclusão de outrém, do seguinte 
prédio. 

Prédio rústico composto por 

CULTURA DE REGADIO E 
NOGUEIRA, com a área de mil 
trezentos e quarenta e três me-

tros quadrados, situado no lugar 
de Santo Amaro, freguesia de 

Belinho, concelho de Esposen-
de, a confrontar do Norte com 

David Pereira Ledo, do Sul com 
Manuel Passos Alves Sampaio, e 

dos restantes lados com cami-
nho, não descrito na Conservató-

ria do Registo Predial de Espo-
sende, e inscrito na matriz rústica 
em nome do justificante marido 
sob o artigo 1276, com o valor 
patrimonial de oito mil trezen-

tos e sessenta e dois escudos e o 
atribuido de CEM MIL ESCU-
DOS. 

Que os justificantes não pos-
suem título para efectuarem o re-

gisto deste prédio na Conserva-
tória, embora sempre tenham es-

tado, há já mais de vinte anos, na 
detenção e fruição do citado pré-
dio. 

Essa detenção e fruição foi 

adquirida e mantida sem violên-
cia, e exercida sem interrupção 

ou qualquer oposição ou oculta-
ção de quem quer que seja, de 
modo a poder ser conhecida por 
todo aquele que pudesse ter inte-
resse cm contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e 
exercida, foi-o sempre em seu 

próprio nome e interesse e tradu-
ziu-se nos factos materiais con-
ducentes ao integral aproveita-

mente de todas as utilidades do 
prédio designadamente pagando 
os respectivos impostos e culti-
vando-o. 

É assim tal posse pacífica, 
pública, contínua e, durando há 

já mais de vinte anos, facultan-
do-lhes a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por 

USUCAPIÃO, direito que não 
pode ser comprovado por qual-

quer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo 
qualquer outra possibilidade de 

levar o seu direito ao registo vêm 
justificá-lo nos termos legais. 

Está conforme com o origi-
nal. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, dez de Abril de mil nove-
centos e noventa e dois. 

CONTA: 

Registada sob o nº 3499 

O Ajudante, 
ass. ileg.) 

Recenseamento Eleitoral 
Decorre, durante o mês de Maio, a actualização do Recenseamento Elei-

toral para todos aqueles que completam 18 anos até ao dia 31 de Maio ou os 
que mudaram a sua residência. Assim, as pessoas que estão nestas condições, 

devem contactar a Junta de Freguesia da sua área que, geralmente, tem 
estabelecido um horário especial para o efeito. 

De referir que o recenseamento é obrigatório e, para determinados efei-
tos, é suficiente a amostragem do cartão de Eleitor para atestar a residência. 
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Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende 

ANÚNCIO 
Pelo Tribunal Judicial desta comarca, nos autos de execução 

ordinária, pendentes na segunda secção de processos da Secretaria, 

movida pelo Banco Fonsecas & Bumay, a Utilmóvel, Sociedade de 

Representações, Lda4., com sede na Rua de St9 Amaro, n9. 17 — A 

Lisboa, e, a DIAS FERREIRA, &.C4, LDA-4. , com sede na Rua de 

S. João, Fão, Esposende correm éditos de vinte dias, contados da 

segunda e última publicação do anúncio citando os credores desco-

nhecidos, para no prazo de dez dias, posterior aos dos éditos, re-

clamarem, querendo os seus créditos pelo produto dos bens móveis 

penhorados, sobre os quais tenham garantia real, que a seguir se 
indicam. 

Esposende, 9 de Abril de 1992. 

A JUIZ DE DIREITO, 

a) — RAQUEL MARIA CARVALHO RÊGO DA SILVA. 

O ESCRITURÁRIO, 

a) — RAÚL ALVES DE MATOS FERREIRA 

Vende-se 
Terreno de cultivo hortícola (Cortelho) em Belinho 
c/a área de 1950 m2 

Aceitam-se propostas 
Contactar pelo telef. (058) 871430 (S. Romáo do Nelva) 

 IML 

devi& 
o calor da vida 

Representante oficial para o 

concelho de Esposende 

CASA BRAGA, MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA. 

Rua 12 de Dezembro, 55 

Telets. Estabelec. 961494 - Armz. 961004 
Escritório 964516 4740 ESPOSENDE 
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Esposendenses de hoje 
A revista FORTUNA, em seu nQ 

2, de Maio corrente, com assinatura 

de Maria Manuel Serina e foto-

grafias de Victor Machado, publica 

um artigo com o título «A operação 

plástica da Cires» com sub-título 

«Bayão Horta, Isobe e António Mi-

quelino comandam uma fábrica que 

se modernizou para enfrentar o 

mercado espanhol». 

A Cires-Companhia Portuguesa 

de Resinas Sintéticas, S.A., foi a 

primeira «joint-venture» de japo-

neses instalada em Portugal — aliás, a 

primeira na Europa do pós-guerra. 

Constituída, em 1960, entre a Shin— 

Etsu e a Mitsui pelo lado japonês e a 

U.E.P., Empresa Industrial do 

Freixo, B.P.A. e B.P.S.M. pelo lado 

português, tirando partido dos ex-

cessos de energia então existentes 

em Portugal pelas novas barragens 

do Douro, foi sempre considerada 

pelos japoneses como a única «joint-

-venture» que em Portugal dava 

lucros e distribuia dividendos. 

Com a adesão de Portugal à 

C.E.E., nova estratégia se impunha. 

Citando a revista FORTUNA, 

«quando Antón io Miquelino chegou 

à Cires, em 1986, encontrou um con-

selho de administração «onde nin-

guém se entendia». E, continuando a 

citar, «estávamos conscientes de 

que os novos desafios não se ganha-

riam facilmente, diz António Mi-

quelino, 51 anos, administrador-de-

Jegado pela Mitsui. Era necessário 

consolidar a posição da empresa em 

Portugal e prepará-la para estender a 

sua influência a novos mercados. 

Tornar a Cires competitiva era o le-

ma. 

O primeiro passo era aumentar a 

capacidade produtiva e reduzir os 

custos, só depois disso poderíamos 

pensar em estabelecer ligações in-

ternacionais para fazer frente às 

multinacionais que ameaçavam a 

nossa quota em Portugal e dificul-

tavam a nossa entrada em Espanha», 

diz António Miquelino. 

A Cires na conquista da Europa 

com estratégia delineada por An-

tónio Miquelino, ao lado de Ricardo 

Bayão Horta e Nobuyoshi Isobe. 

António Miquelino é natural de 

Esposende, sócio fundador e vogal 

da direcção do Forum Esposenden-

SC. 

Agenda Cultural 
A agenda elaborada pelos Serviços 

Culturais da Câmara Municipal de Es-
posende regista para o mês de Maio as 
seguintes actividades: 

Na primeira semana realizou-se o 
programa promovido pela Associação 
de Especialistas da Força Aérea, marca-
do para Abril, mas, por incompatibilida-
de com o programa de «Esposende Nas 

Rotas do Mundo» adiado para esta data; 

7 e 8 de Maio 
• '<","?::m".~<<" 

Programa Recreativo-Cultural da 
autoria da escritora Odette de Saint-
Maurice e colaboração musical de Vi-
cente do Nascimento. 

Biblioteca Municipal 
10.30 e 14.30 horas 

9 a 31 de Maio 
Exposição: 

16 de Maio 
Concerto: 

Dia da Igreja Diocesana de Braga 
Realiza-se no próximo dia 24 de 

Maio, no Sameiro, o dia da Igreja Dioce-
sana de Braga, sob o lema És Igreja. 
Participa. O programa é o seguinte: 

Programa 
8.30 — Chegada 
9.30 — Início com acolhimento aos 

participantes 
10.00 — Oração inicial 
10.15 — Teologia da Igreja local, 

pelo Director da Faculdade de Teologia 
— Braga, Doutor Pio Gonçalo A. Sousa. 
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Notariado Português 

Cartório Notaria" de Esposende 
CERTIFICADO 

Certifico, narrativamente e 

para efeitos de publicação que 

por escritura hoje mesmo lavra-

da a folhas quarenta e sete e se-

guintes, do livro de notas deste 

Cartório número cinquenta e 

quatro-C, de "Escrituras Di-

versas" ALBERTINO LOPES 

FERNANDES DO MONTE e 

mulher MARIA ALICE FARIA 

DE CARVALHO, casados sob o 

regime da comunhão geral, am-

bos naturais da freguesia de Apú-

lia, deste concelho e nela resi-

dentes na Avenida da Praia, de-

clararam. 

Que, são donos e legítimos 

possuidores, com exclusão de 

outrém de um prédio rústico, que 

consta dc horta, no sítio da Sci-

xopa na freguesia de Apúlia, des-

te concelho, com a área de mil 

cento e noventa metros quadra-

dos, a confrontar do norte com 

António Fernandes Ferreira, sul 

Augusto Teixeira Miranda, nas-

cente com o mesmo Augusto 

Teixeira Miranda, poente com 

Damião Gonçalves Agra, e ins-

crito na matriz respectiva, em 

nome do justificante marido, sob 

o artigo 2.073, não descrito na 

Conservatória do Registo Pre-

dial deste concelho, com o valor 

patrimonial de cinquenta e qua-

tro mil quatrocentos e setenta e 

seis escudos, e o atribuído de 

DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e fruição 

do mesmo prédio há mais de vin-

te anos, cultivando-o e admi-

nistrando-o, fruindo as utilida-

des possíveis, com o conheci-

mento de toda a gente sem qual-

quer interrupção ou oposição de 

quem quer que seja, fazendo-o 

de boa fé, pacífica, pública e con-

tinuamente. 

Que, dadas as enunciadas ca-

racterísticas de tal posse, há mais 

de vinte anos, adquiriram o pré-

dio por usucapião. Título esse 

que, por sua natureza, não é sus-

ceptível de ser comprovado pe-

los meios normais, por isso pres-

tam estas declarações, para efei-

tos de primeira inscrição no re-

gisto predial. 

É certificado que fiz extrair e 

vai conforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-

sende aos quatro de Maio de mil 

novecentos e noventa e dois. 

A 21 Ajudante 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

Conferida e registada sob o nº 

1.725 

10.45 — Intervalo tos apostólicos, etc. 
11.00 — Painel sobre a Igreja local 16.30 — Eucaristia de encerramento 

que somos, pelas diversas Vigararias. 18.00 — Apresentação do Programa 
13.00 — Almoço partilhado Pastoral 92/93 
14.30 —Tarde Recreativa, com a par- 8.30 — Saudação final e encerra-

ticipação dos arciprestados, movimen- mento 

Apresentação do Livro o Arquivo 
e as origens da Santa Casa da 

Misericórdia de Fão 
25 de Abril de 1992 

— Biblioteca Municipal de Esposende 
O concelho de Esposende dá mais um importante passo na divulgação do 

seu Património Histórico. 

Em boa hora e após a publicação durante alguns números do Boletim 

Cultural de Esposende, a Santa Casa da Misericórdia de Fão editou em volu-
me próprio a sua história e, podemos dizer com segurança, a mais documen-
tada Monografia de Fão. 

Diz-se na introdução desta obra que um investigador poliédrico da docu-
mentação histórica, facilmente se deixa absorver pelo meio ambiente do pas-
sado e retratado nas fontes escritas, de forma incoerente e muitas vezes indi-
rec ta. 

ALBERTO ANTUNES DE ABREU é licenciado em História pela Facul-
dade de Letras do Porto, frequência do curso de Economia e Sociologia da 

Universidade Nova de Lisboa, Pós-Graduado em Ciências Documentais pela 
Universidade do Porto. 

É Fundador do Centro de Estudos Regionais de Viana do Castelo e Mem-
bro da Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos da Associação de 

Jornalistas e Homens de Letras do Alto Minho, e Delegado Distrital da Socie-
dade Histórica de Independência Nacional. 

Participou em vários Congressos e Seminários onde proferiu importantes 
comunicações de âmbito histórico-social. É Autor de inúmeros trabalhos de 

investigação de entre os quais salientamos VILA COVA ATERRA E O HO-
MEM, O CASTELO DE SANTIAGO DA BARRA EM VIANA DO CAS-
TELO, FORMAS DE COMPORTAMENTO SEXUAL EM PORTUGAL 
NO SÉC. XVI, MONUMENTOS MEDIEVAIS DE VIANA DO CAS-
TELO, ORIGENS DA ROMARIA DA SENHORA DA AGONIA, A PES-
CA E OS PESCADORES DE VIANA DO CASTELO DA IDADE MÉDIA 

ATÉ MEADOS DO SÉC. XX, ETC. 

Presentemente é Professor do Ensino Secundário, lecciona no Centro 
Diocesano de Cultura e é responsável pelo Serviço de Documentação do Ins-
tituto Politécnico de Viana do Castelo. 
A obra agora apresentada constitui o mais importante e ponnenorizado 

estudo sobre um Arquivo de uma Instituição do concelho de Esposende e o 
seu lançamento ocorreu no dia 25 de Abril na Biblioteca Municipal de Es-
posende. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 
VENDA DE LOTES DE TERRENO PARA AUTO-CONSTRUÇÃO 

ALBERTO QUEIROGA FI-
GUEIREDO, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE: 
TORNA PÚBLICA, que se 

encontram abertas inscrições, 
pelo prazo de TRINTA DIAS, 
contados do presente aviso, para 
venda de lotes de terreno para au-
to-construção, na freguesia de 
Forjães, nos termos de delibe-
ração do Executivo Municipal 
tomada em reunião de 9 de Abril 
do corrente ano e de harmonia 
com as seguintes condições 
constantes do respectivo pro-
grama de concurso. 

I — CONDIÇÕES GERAIS 
DE ADMISSÃO AO CON-
CURSO 

1 — Podem candidatar-se, nu-
ma primeira fase, todos os cida-
dãos naturais de/ou residentes na 
freguesia onde se localizam os 
lotes, e numa segunda fase, todos 
os cidadãos residentes no conce-
lho de Esposende, que reunam 
cumulativamente as seguintes 
condições: 

1.1 — Capacidade eleitoral 
através da inscrição no recensea-
mento da freguesia, com agre-
gado familiar constituído; 

1.2 — Rendimento anual do 
agregado familiar, no ano de 19-
91, não superior a 1 852 600$00 
ou o rendimento per/capita dos 
membros do referido agregado 
não ultrapassar 420 000$00/ano. 

1.3 — Não possuir habitação 
própria; 

2. A prova de naturalidade, 
residência e de capacidade elei-
toral, é feita em princípio, pela 
exibição do cartão de eleitor, 
confirmadas pela respectiva Jun-
ta de Freguesia; 

3. Entende-se por AGRE-
GADO FAMILIAR, o conjunto 
de pessoas que vivem com o can-
didato em comunhão de mesa e 
habitação, ligados por parentes-
co, afinidade ou adopção; 

3.1 — A composição do agre-
gado familiar será confirmada 
pela respectiva Junta de Fregue-
sia; 

4. — Como rendimento do 
agregado familiar, considera-se 
o conjunto do valor do venci-
mento, salários ou subvenções 
ilíquidas do concorrente e das 
pessoas do seu agregado, bem 
como quaisquer rendimentos de 
carácter eventual, exceptuando-
se unicamente o abono de famí-
lia. 

4.1— A prova de rendimentos 
será feita, em princípio, por de-

claração autêntica da entidade 
patronal e declaração de Repar-
tição de Finanças relativamente 
a outros rendimentos; 

II — INSCRIÇÕES 
5. — As inscrições serão fei-

tas através de impresso próprio a 
fornecer pela Câmara Munici-

pal; 
6. — Publicação de listas pro-

visórias dos candidatos, com in-
dicação dos admitidos e dos ex-
cluídos, quinze dias após o últi-
mo dia do prazo para a inscri-
ção, uma para a primeira fase ou-
tra para a segunda fase; 

6.1 — Estas listas serão afixa-
das na Câmara Municipal e Junta 
de Freguesia respectiva, sendo 
dada publicidade da sua afixação 
num dos Jornais mais lidos na 
área do Município; 

7. — Conversão das listas pro-
visórias em definitivas, se no 
prazo de dez dias, contados da 
publicação das listas referidas no 
número anterior, não fôr apre-
sentada qualquer reclamação pe-
los candidatos directamente in-
teressados; 

7.1. — No caso de haver recla-
mações, estas serão decididas 
pela Câmara Municipal, no pra-
zo de quinze dias; 

III — HASTA PÚBLICA 
8. — As hastas públicas rea-

lizar-se-ão nos dias e horas a in-
dicar oportunamente, e nelas só 
poderão participar os concor-
rentes, consoante tenham sido 
admitidos á primeira ou á se-
gunda fase do concurso; 

9. — Abrir-se-á licitação, com 
base no valor fixado para cada 
lote, sendo dada preferência à 
maior oferta; 

9.1. — As áreas e o preço base 
de cada lote constam do aviso 
anunciador das hastas públicas; 

9.2. — Em qualquer das fases; 
9.2.1 — Não serão permitidos 

lançcs inferiores a 10.000$00; 
9.3 — O licitante que arrema-

tar um lote, depositará 10% do 
valor do mesmo, na tesouraria da 
Câmara Municipal, no prazo de 
24 horas, importância esta que 
reverterá a favor da Câmara Mu-
nicipal, no caso do não cumpri-
mento dos prazos para paga-
mento do valor restante do lote; 

9.3.1. — Deverá ainda ser li-
quidado 6% do valor arremata-
do, nos termos do art.2 15.g da 
Tabela Geral do Imposto de 
Selo; 

9.3.2. — O valor restante do 
lote deverá ser liquidado nos se-
guintes prazos: 20% no prazo de 

NOVENTA DIAS, contados a 
partir da comunicação da adju-
dicação; 20% no prazo de CEN-
TO E CINQUENTA DIAS con-
tados a partir da mesma comu-
nicação; 20% no prazo de DU-
ZENTOS E DEZ DIAS conta-
dos a partir da mesma comuni-
cação;e 30% no prazo de DU-
ZENTOS E SETENTA DIAS, 
contados a partir da mesma co-
municação da adjudicação; 

IV— DISPOSIÇÕES FINAIS 
10. — No caso de haver desis-

tência de concorrentes na pri-
meira fase ou se verificar que, a-
pós a realização da hasta públi-
ca, existem ainda lotes de terre-
no ainda por arrematar, proce-
der-se-á a segunda hasta pública, 
com os concorrentes á segunda 
fase; 

11. — O contrato de compra e 
venda será celebrado no prazo 
máximo de trinta dias, após o pa-
gamento da última prestação; 

12. — O comprador fica obri-
gado a iniciar a construção no 
prazo máximo de DOIS ANOS, 
a partir da data da adjudicação e 
a tê-1a concluída no prazo de 
TRES. ANOS, salvo motivo de 
força maior, aceite pela Câmara 
Municipal; 

13. — O projecto-tipo da cons-
trução será fornecido gratuita-
mente pela Câmara Municipal, 
ficando a licença isenta das res-
pectivas taxas; 

14.—A alienação dos terrenos 
e habitação, só poderá ter lugar 
cinco anos após as data da escri-
tura e nos termos da legislação 
aplicável; 

15. — O não cumprimento dos 
prazos ou das condicionantes 
atrás referidas, fará reverter para 
a Câmara Municipal a totalidade 
do lote, independentemente das 
benfeitorias, sem direito a qual-
quer indemnização, reserva esta 
que deve ser objecto de registo 
na Conservatória do Registo Pre-
dial; 

16. — Em tudo o que estiver 
omisso ou dúbio, o executivo de-
cidirá irrevogavelmente e sem 
recurso; 

Para constar e devidos efeitos 
se pública o presente aviso que 
vai ser afixado nos lugares pú-
blicos do costume; 

Esposende e Paços do Muni-
cípio, 27 de Abril de 1992 

O Presidente da Câmara 
(Alberto Queiroga Figueire-do) 

(Farol de Esposende N9- 33 de 14-5-92) 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DE 

ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
CERTIFICO, narrativamente e para efeitos de publicação que 

por escritura hoje mesmo lavrada a folhas trinta e sete e se-
guintes, do livro de notas deste cartório número cinquenta e qua-

tro—B, de Escrituras Diversas, JOÃO LEITÃO DE FARIA E 
VINHA e mulher MARIA HELENA DA CRUZ SÁ PEREIRA, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele desta vila 
de Esposende, e nela residentes na Rua Narciso Ferre'ira e ela da 
freguesia de Miragaia, do concelho do Porto, e ERNESTO 
JOAQUIM LEITÃO DE FARIA E VINHA e mulher MARIA 

CÂNDIDA LOPES RODRIGUES FERREIRA, casados sob o 
regime da comunhão geral, ele natural desta vila e ela da freguesia 
de Marinhas, deste concelho, ambos residentes no lugar da 
Estrada, na freguesia de Antas, também deste concelho, 

declararam: 

Que, são donos e legítimos possuidores em comum, com ex-
clusão de outrém de um prédio rústico, que consta de cultura, no 

sítio da Lagoa, na freguesia de Gandra, deste concelho, com a área 
de dois mil e cem metros quadrados, a confrontar do norte com 
caminho, sul com Rufino Morgado Viana, nascente com João 
Vilas Boas Gonçalves Neto, poente com Estrada Nacional 

número treze não descrito na Conservatória e inscrito na matriz 
respectiva, em nome dos justificantes maridos, sob o artigo 407, 
com o valor patrimonial de trinta e quatro mil quinhentos e vinte 
e oito escudos, e o atribuido de MIL CONTOS. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição do 
niãsmo prédio há mais de vinte anos, cultivando-o e admi-
nistrando-o, fruindo as utilidades possíveis, com o conheci-
mento de toda a gente sem qualquer interrupção ou oposição de 
quem quer que seja, fazendo-o de boa fé pacífica, pública e 
continuamente. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, há mais 
de vinte anos, adquiriram o prédio por usucapião, título esse que, 

por sua natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos 
meios normais, por isso prestam estas declarações, para efeitos de 

primeira inscrição no registo predial. 

É certificado que fiz extrair e vai conforme ao original. 
Cartório Notarial de Esposende, aos vinte e um de Abril de mil 

novecentos e noventa e dois. 

A 24 Ajudante 

a) Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

CONTA: Conferida e registada sob o nº. 1.575 

Vende-se • 
Terreno para construção 700m2, 

em Cedovém — Apúlia a Nascente da Estrada. 

Contactar por telefone 961765 

Esposende Will 

Idalina Gomes de Carvalho, residente em Cedo-

vém — Apúlia, declara para todos os efeitos legais 

que não se responsabiliza por quaisquer dívidas 

contraídas por sua filha Jesofina Carvalho da Cu-

nha, por Mercadorias fornecidas para o Bar Cereja 

do Atlântico, sito em Cedovém Apúlia. 
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SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 
Certifico para efeitos de pu-

blicação, que por escritura de 

hoje, exarada a folhas cinquenta 
e três, verso e seguintes, do livro 
de notas para escrituras diversas 

número cento e quarenta e dois— 
D, do Primeiro Cartório, desta 
Secretaria, a cargo do notário 
Lic. João Dionísio Alves de 
Araújo, MANUEL FERNAN-
DO MIRANDA PEREIRA e 

mulher ILDA MARIA DE SOU-
SA OLIVEIRA MIRANDA, ca-
sados sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia de• 
Belinho, concelho de Esposen-

de, onde residem no lugar de 
Santo Amaro, DECLARARAM 

O SEGUINTE: 

Que, são proprietários, com 
exclusão de outrém, do seguinte 

prédio: 
Prédio rústico composto por 

CULTURA DE REGADIO E 
FRUTEIRAS, com a área de mil 
cento e sessenta e oito metros 
quadrados, no sítio do Eirado, lu-
gar de Santo Amam, freguesia de 
Belinho, concelho de Espo-

sende, a confrontar do Norte com 
Manuel Meira Torres, do Sul 

com caminho, do Nascente com 
Maria Olívi a Miranda Pereira e 
do Poente com Manuel Augusto 

Miranda Pereira, não descrito na 
Conservatória do Registo Pre-
dial de Esposende, omisso à res-

pectiva matriz, mas para cuja 
inscrição foi já apresentada a de-

claração na Repartição de Fi-
nanças do concelho de Espo-
sende, pelo justificante marido, 
em seis do corrente, cujo dupli-
cado arquivo, a que atribuem o 

valor de CEM MIL ESCU-

DOS. 
Que os justificantes não pos-

suem título para efectuarem o re-
gisto deste prédio na Conser-
vatória, embora sempre tenham 
estado, há já mais de vinte anos, 

na detenção e fruição do citado 

prédio. 
Essa detenção e fruição foi 

adquirida e mantida sem vio-
lência, e exercida sem inter-
rupção ou qualquer oposição ou 

ocultação de quem quer que seja, 
de modo a poder ser conhecida 
por todo aquele que pudesse ter 
interesse em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e 

exercida, foi-o sempre em seu 

próprio nome e interesse e tradu-

ziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral apro-
veitamento de todas as utilidades 
do prédio designadamente pa-
gando os respectivos impostos e 

cultivando-o. 
É assim tal posse pacífica, 

pública, contínua e, durando há 

já mais de vinte anos, facultan-
do-lhes a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por 
USUCAPIÃO, direito que não 
pode ser comprovado por qual-

quer título fonnal extrajudicial. 
Nestes termos, e não tendo 

qualquer outra possibilidade de 

levar o seu direito a registo vêm 
justificá-lo nos termos legais. 

Está conforme com o 

original. 

Secretaria Notarial de 
Barcelos,.dez de Abril de mil 
novecentos e noventa e dois. 

O AJUDANTE, 
A. Ilegível 

CONTA: 
Registada sob o n'23.500 

(Jornal «O Farol de Esposende» Nº 33 de 14 1 Maio/92) 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

CERTIFICO, narrativamente e 
para efeitos de publicação que por 
escritura hoje mesmo lavrada a fo-
lhas trinta e sete e seguintes, do livro 
de notas deste Cartório número cin-
quenta e quatro—C, de Escrituras Di-
versas, MARIA FERNANDA FA-

RINHAS DA SILVA, solteira, 
maior, natural da freguesia de Apú-
lia, deste concelho e nela residente 
no lugar de Cedovém, declarou: 

Que é dona e legítima possuido-. 
ra, com exclusão de outrém, de um 
prédio urbano, que consta de Casa 
com um pavimento, com logradou-
ro, com a superfície coberta de cin-
quenta e três metros quadrados e o 
logradouro com trezentos e oitenta 
metros quadrados, no lugar de Cedo-

vém, na freguesia de Apúlia, deste 
concelho, a confrontar do norte com 
caminho bem como do sul, do nas-
cente com Estrada e do poente com 
Manuel Reina, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial deste 
concelho e inscrito na matriz predial 
respectiva sob o artigo 1.476, em no-
me da justificante, com o valor pa-
trimonial de setenta e sete mil cento 
e doze escudos e o atribuido de 
CEM MIL ESCUDOS. 

Que, sempre esteve e• se tem 

mantido na posse e fruição do mes-
mo prédio, habitando-o cultivando-
o e administrando-o, fruindo as uti-
lidades possíveis, com o conheci-
mento de toda a gente, sem qualquer 

interrupção ou oposição de quem 

quer que seja, fazendo-o de boa fé 
por ignorar lesar direito alheio, 

pacífica, pública e continuamente. 
Que, dadas as enunciadas carac-

terísticas de tal posse há mais de vin-
te anos, adquiriu o mencionado pré-
dio por usucapião. Título esse que, 
por sua natureza, não é susceptível 
de ser comprovado pelos meios nor-
mais, por isso presta estas declara-
ções para efeitos de primeira inscri-
ção no registo predial. 

É certificado que fiz extrair e vai 
conforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos vinte e sete de Abril de 
mil novecentos e noventa e dois. 

A 24 Ajudante 
a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

CONTA: 
Conferida e registada sob o nQ. 

1.652 

ZENDINFORMÁTICA 

* Apoio à Gestão Empresarial 

* Contabilidade 

* Salários 

* Fiscalidade 

Zendinformática, Informática e Contabilidade, Lda 

Urb. A. Zão - Bloco 3 — Porta 4, 12 Dt 

Telefone / Fax: 962883 

Esposende 
• 



Farol de Esposende 8 § pág. 14- Mal - 92 

Futebol 
FRe~h\"~firffll, 

li Divisa° — ona orte 

Marco negativo 
para A.D.E. 
À 294 jornada, e quando tudo parecia 

que a A. D.E. poderia finalmente respi-

rar de alívio quanto à sua permanência 

no nacional da II divisão, eis que o 

Marco, um dos aflitos, vem a Esposende 
e, imerecidamente, ganha o jogo, embo-

ra, diga-se, com a ajuda de uma equipa 

de arbitragem que não conseguiu ser im-

parcial, prejudicando sempre a A.D.E. 

Sabe-se que tudo vai mal no «mundo 

cão» do nosso desporto. Provou-se ago-

ra mais uma vez. Afinal, por que razão o 
Conselho Nacional de Arbitragem 

mudou o árbitro que, por sorteio, havia 
calhado para dirigir o Esposende- Mar-

co? Vende-se a honestidade por qual-
quer preço! O que é preciso é ver quem 
dá mais! Aquele golo legalíssimo inva-

lidado à A.D.E., no jogo com o Marco, 

quando o resultado era um empate a ze-
ro, a cerca de 20 minutos do fim, quis di-

zer muita coisa e terá valido largos mi-
lhares de marcos! E assim a A.D. E. cava 

a «sepultura» em sua própria casa! Espe-

ramos que nos quatro jogos que faltam 

tenha força anímica para fugir dela. 

Temos esperança de que assim vai 
acontecer, pois, já foi muito positivo o 

ponto conquistado em Vila Real 

Últimos Resultados 
Esposende, 0 Moreirense, 2 

Infesta, 4 Esposende, O 

Esposende, 3 Pedrouços, 1 
Freamunde, 2 Esposende, 2 

Esposende, O Marco, 1 

Vila Real, O Esposende,0 

Classificação 

CASA TORA TOTAL 
P yÉ1) yÉL) VÉD F.0 

I ( 1)Felque;Ias 30 46 13 2 6 5 3 19 8 3 46 19  
2 ( 2 ) Vart/rn 30 41 10 2 28 7 3 16 9 30 18 
3 ( 3 ) maia 30 41 104 1 57 3 15 11 4 40 11 

4.1 4)16ff/sia 10 39 10 5 O 54 5 IS 3 6 5538 
S.( 5,F81/? 30 33 11 3 1 24 9 13 7 19 3731 
6 ( 71101.111/4 30 32 5 5 4 5 5 5 11 10 9 3837 
7.( 6) f:e4mund,: 30 31 9 1 3 6 6 8 15 ; 111 :X1 
1 811ous,;(14 30 30 93 3 2 5 8 ti 8 11 4138 

9 ¡ to; r.10,,:voosr: 30 29 5 7 7 3 1 8 9 II 1 3333 

( 9.10064 30 29 67 2144 O 911 111 38 13 

11 ( 111F//0041/1e 30 25 8 4 3 333 11 6 11 1`.39 
12 ( 13 Maim :10 26 7 7 6 3 4 10 6 14 3!•,;:t1 
13 ( 12 Fr:m.540,10 3i.1 26 973 2 712 11 4 1/ '<13.' 

14 ( 15 1Neves 30 25 5 4 6 3 5 7  8 9 1/ 7922 

15 114 ) 1/a/64:s 319 21 8 4 3 1 ? 12 9 6 1' :31' / 
18.06 ).1nam 30 23 55 5 I 6 8 6 11 13 114 , 
17. 117.)8. Braga 30 21 56 4 2 1 12 7 7 16 2039 

16 ( 18)Pedlouças 30 16 43 10 1 3 9 5 fi 19 .30 64 

Campeonatos Distritais  
A.F. de Braga - Divisão 

F.C. de Marinhas, 
campeão de série, no 
Nacional da III Divisão! 

Já só faltam duas jornadas para ter-
minar o campeonato distrital da I divi-
são, da A.F. de Braga, e o F.C. de Mari-

Página Desportiva  
nhas garantiu o 12 lugar na série A e con-

quistou, com todo o mérito e brilhantis-

mo, o feito de participar, na próxima 
época, no campeonato nacional da III 

divisão. Este feliz desiderato, há longas 

semanas que se adivinhava, teve o seu 
epílogo à 26. jornada (quando ainda fal-
tava, quatro para o termo da prova) para 

gáudio e honra de todos os marinhenses 

e daqueles que, não sendo de Marinhas, 

vêm neste valoroso clube mais um para 
representar o concelho a nível nacional. 

Cremos que todos os bons desportis-

tas do concelho estão de parabéns, mas 

estes parabéns vão direitinhos de Farol 

de Esposende, particularmente, para a 

família marinhense. 
E, para que tudo termine bem, pare-

ce-nos que, embora faltem disputar duas 

jornadas, nenhuma das outras três equi-

pas baixará de escalão, pois se a certeza 

do Antas e do Apúlia estava há muito 

confirmada:, o Fão, após recuperação 

sensacional, tem praticamente assegura-

da a sua permanência. 

Últimos Resultados 

Vilaverdense 1 A úlia 1 

4:Mlad 

Fão, O Antas, O 

Apúlia, 2 Dumiense, O 

Marinhas, 5 ViatOdos O 

Antas, 1 Marinhas, 2 
Aveleda, 1 Apúlia, 1 

Vilaverdense, 1 Fão, 2 

Prado, O Antas, O 

Apúlia, 1 Maximinense, 2 

Marinhas, 6 Vilaverdense, O 
Fão, 2 Dumiense, O 

Classificação 
Série « A» 

Marinhas   
Vil;:,erdense 
lgiiias da Crnça   
Ma ‹itninense  
Antas   
C.:ondifelos   
Apúlia   

gense   
Fãc;   

Aveleda   
Kealense  
Esporões   
Viatodos  

Prado   
iniense  

11 Divisão 

F-C 

28 78-20: 50 
  28 40-28 37 

28 42-21 36 
28 31-17 35 
28 32-33 30 
28 42-37 27 
28 29-37 27 
28 35-38 26 
28 32-39 26 
28 45-55 25 
28 28-34 25 
28 26-41 24 
28 23-34 22 
28 26-37 22 
28 24-35 21 
28 19-47 15 

Na II divisão distrital da A.F. de Bra-

ga, igualmente a duas jornadas do fim, 
mora a certeza da permanência das equi-

pas do Estrelas do Faro e do Gandra, en-

quanto o Vila Chã ficará na expectativa 

até ao último minuto para saber se conse-

guirá garantir também, num último fôle-
go, a sua manutenção. Aguardemos, 

pois, até final visto que a esperança ainda 

impera nos homens de Vila Chã. 

Últimos Resultados 
.40mada:á 

Ninense, 1 Vila Chã, 2 

Gandra, 1 Roriz, 1 
Ceramistas, 3 E. do Faro, 2   

, 

Vila Chã, 2 tibães, 4 

E. do Faro, 1 Lousada, 1 

Fradelos, O Gandra, O 

á • ,,,, 

Ceramistas, 2 Vila Chã, 1 

Gavião, 1 E. do Faro, 3 

Gandra, o Brufense, 1 

Classifica ão 

Série F-C 

Tibáes  28 48-21 41 

Arnoso  28 50-34 36 
Lousado    28 41-36 35 

Brufense  28 35-29 35 

Rori7  28 45-24 34 

Fradelos  28 34-28 34 

Pousa   28 28-25 32 

Estrelas de Faro  28 44-35 30 
28 29-32 28 

Gandra  28 38-32 27 

Ceramistas   28 29-35 27 
Ruilhe    28 26-32 26 
Marfim  28 36-45 22 

Necessidades   28 29-54 16 

Vila Chá    28 28-53 15 
Gaviào  28 18-42 10 

Juniores  
Prova Extraordinária 

Lamentavelmente, e antes do seu 

epílogo, foi suspensa a prova extraordi-

nária, em juniores: 

Este desfecho foi em consequência 

da desistência da maioria dos clubes 

participantes. 
Muito mal vai o mundo do nosso 

futebol e tanto mais grave: quanto acon-
tecimentos como este atingem as cama-

das jovens, afinal escalões de formação 

e suporte do desporto no amanhã. 

Aqui registamos o nosso protesto. 

Juvenis  
Neste escalão é digno de registo o 

facto de o Vila Chã ter alcançado a sua 

primeira vitória no campeonato, à 284 
ronda, e também merece destaque o se-

gundo ponto conquistado pelos rapazes 

do Estrelas do Faro. 
Por sua vez, os juvenis da A.D.E. so-

freram pesada derrota na sua deslocação 

a Fafe, após uma série de quatro vitórias 

consecutivas. Quanto aos do F.C. de Ma-

rinhas têm vindo a fazer um campeo-

nato dentro das expectativas. 

Últimos Resultados 

Vila Chã, O Marinhas, 4 

Esposende, 4 E. do Faro, O 
60430 

„ 
E. .do Faro, Õ Vila Chã, 

Marinhas, 2 Gil Vicente, 2 
Andorinhas, O Esposende, 1 .. 
• —tilaWRWEENSWEI 

Vila Chã, 1 Andorinhas, 3 

Santa Maria, 1 Marinhas, O 
Gil Vicente, 4 E. do Faro, O 

Fafc, 5 Esposende, 1 

a) Marinhas, Famalicão, — 

E. do Faro, 1 Santa Maria, 1 
a) Adiado 

Classificação 

SP, BRAGA 46 
FAFE 46 
Merelinense  43 
Gil Vicente   41 
Vizela   38 
Famalicão   33 
Esposende   31 
Vitória Guimarães  30 
Andorinhas   27 
Briteiros  26 
Santa Maria  26 
Vieira  26 
Marinhas   22 
Nogueirense   19 
Granja   16 
Vila Chã   7 
Esuelas Faro   2 

Iniciados  
Prova Extraordinária 
Últimos Resultados 

Gil Vicente, 9 Antas, 

Famalicão, 1 Apúlia, 1 

Antas, O Braga A, 2 

Marinhas, 2 Gil Vicente, 4 

Braga A, 1 Marinhas, 1 

Apúlia, 4 Vizela A, 1 
Famalicão, 3 Antas, O 

Marinhas, 4 Famalicão, 2 

Antas,P, Apúlia, 4 

• 
Vizela  À, ..i.sAntas, O 
Apúlia, O Marinhas, 1 

Classificação' 
12 Gil Vicente, 19 pontos 
22 Braga, 13 pontos 
32 Marinhas, 11 pontos 

42 Apúlia, 10 pontos 

52 Famalicão, 10 pontos 

62 Vizela, 4 pontos 

'72 Antas, 3 pontos 

A.F. de Viana do  
Castelo  

I Divisão 
Com uma boa classificação já garan-

tida, o Forjães S.C. soma 40 pontos e 

mantém-se no sexto lugar, posição hon-

rosa que certamente procurará manter 
até final do cam onato. 

Forjãcs, 1 Lunianos, I 
Arcozelo, 3 Forjães, 5 

Forjães, O Formariz, O 

Caminha, 1 Forjães, 4 

Dr. António Nogueira 

V Torneio de Futebol  
Infantil do F.C. de  
Marinhas • 
O bem estruturado e dinâmico de-

partamento de futebol infantil do F.C. de 

Marinhas organizou, de uma forma 

exemplar, a V edição do Torneio de Fu-

tebol, no escalão de infantis. 

Este importante acontecimento des-

portivo teve lugar no campo de S. Mi-

guel, nas Marinhas, nos dias 1, 2 e 3 do 

corrente e, nele, participaram repre-

sentantes de oito prestigiosos clubes de 

entre os quais uma equipa espanhola. 

Pela forma impecável como organi-

zaram e pelo êxito conseguido, Farol de 

Esposende endereça aos responsáveis os 

mais vastos parabéns. Oxalá este traba-

lho seja reconhecido pelas entidades res-

ponsáveis. 

Resultados 

44 

Leixões, 2 Rio Ave, 1 

Porrifio (Espanha), 2 Braga, 1 

Porto, 8 Famalicão, 1 
Sportin.g 12 Marinhas O 

• 
Famalicão, 3 Rio Ave, O 

Leixões, O Porto, 3 (f.c.) 
Marinhas, 1 Braga, O 

Porrifio (Espanha), 5 Sporting, 4 

'c—Braga, 2 Rio Ave, 3 

Marinhas, 4 Famalicão, 3 (g. p.) 

Leixões, 1 Sporting, O 

Porto, 5 Porrifio (Espanha), 3 ( g.p.) 

Classificação 
12 Porto; 22 Porrifio (Espanha); 32 

Leixões; 42 Sporting; 52 Marinhas; 62 

Famalicão; 72 Rio Ave; 89 Braga 

Andebol 
Campeonato Nacional da 

Seniores Femininas 
22 Fase 

Depois de se terem sagrado vence-

doras da sua série, só com vitórias, na 
primeira fase, as meninas de Esposende 

Andebol começaram a segunda fase com 

a mão direita. Por este caminhar, as es-

posendenses começam a preparar, a pas-

sos largos e firmes, a sua ascensão à I di-

visão. Já ninguém duvida do valor da 

equipa, de seniores femininas e, por isso, 
não será de espantar sc o Esposende An-

debol estiver, a breve prazo, na alta roda 

do andebol nacional. Temos consciência 

de que, para lá chegar, haverá necessida-
de de ultrapassar difíceis obstáculos, 
mas não será um feito de todo impos-

sível. 

Cont. na pág. 9 
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Últimos Resultados 

Nacional da II Divisão - Zona N2rtp. 
kSeotixeo.Eetntalm.,k. 

Esposende, 16 Salreu 12 • 

Salrén, 14 Esposende, 17 

IV Torneio Internacional  

de Torrellano  

Elche/ Espanha 
Infantis Femininas 

ASPE (Espanha), O Esposende, 15 

Torrellano, ", 9 Esposende, 10 

Elche,", 10, Esposende, 6 

Orihuela,", 7 Esposende, 11 

2Q Lugar — Esposende 

Juvenis Femininas 
Orihuela, 17 Esposende, 19 

Almeida Garrett, 18 Esposende, 9 

Elche, 19 Esposende, 10 

Crevillente, 9 Esposende, 19 
52 Lugar — Esposende 

X Torneio Internacional 

_9sta Azul Alcochete 

Páscoa/92 
Infantis Femininas 

Sarnora Correia, 15 Esposende, 4 
D. Montijo, 9 Esposende, 6 

U. D. Leiria, 6 Esposende, 5 

Alcobendas (Espanha), 10 Espo-
sende, 1 

U.D. Leiria, 1 Esposende, 15 

Juvenis Femininas 
Malev (Hungria), 11 Esposende, 5 

Brandoa, 3 Esposende, 30 

Q. Princesa, 9 Esposende, 4 

Salvaterrense, 12 Esposende, 17 
Lagoa, 15 Esposende, O 

Esperanças Femininas 
U.D. Leiria, 9 Esposende, 11 

Espinho, 10 Esposende, 16 

U. D. Leiria, 13 Esposende, 13 

Espinho, 9 Esposende, 6 
IQ Lugar — Esposende 

Juvenis Masculinos 
J. do Lis (Leiria),23 Esposende, 18 

Setúbal, 20 Esposendc, 16 
Fafe, 17 Esposende, 18 

Gasteiz ( Espanha), 12 Esposende, 8 
Espinho, 20 Esposende, 21 

D. do Montijo, 15 Esposende, O 

.Campeonato Regional  
6..A_L3ra.qa 
Fase Final 

Juvenis Masculinos 
Braga, 24 Esposende, 23 

D.F. Holanda, 36 Esposende, 15 
Esposende, 14 .B.C., 17 

Nota: Os atletas csposendenses Luís 
Pereira e Bartolomeu Cepa integraram a 

selecção de Juvenis da A.A. de Braga. 

--a--nlatOESQQ1al*C 
6_,AdlugA 

Iniciados Masculinos 

sende, 10 

E.S. Esposende, 17 E.S. de Pal-

meira, 14 

Campeonato Regional  

A.A. do Porto  

Infantis Femininas 
C. Andebol Gaia, 1 Esposende, 11 
Esposende, 11 Sobreira, 7 

Iniciadas Femininas 
Santa Joana (Ennesinde), 17 Espo-

sende B, 2 

Esposende, 5 Canelas, 9 

Atletismo  
VIII Meia Maratona 
Internacional 
do Cávado 

Conforme noticiamos, teve lugar em 

5 de Abril, nas ruas e estradas das vilas de 

Esposende, Fão e Apúlia, a VIII Meia 

Maratona Internacional do Cávado, urna 

organização da Câmara Municipal de 

Esposende. Tratou-se de mais um êxito, 

merecendo os organizadores os nossos 

parabéns. Esta é, sem dúvida, a maior 
prova do género realizada no norte do 
país e deve ser acarinhada e cada vez 

mais melhorada. 

Classificações 
Seniores Masculinos 

1 — José Figueiredo, Clube Academ. 

Viseu, 1.04.47; 2 — Fernando Santos, 
Sport. Com. Salgueiros, 1.04.47; 3 — 

António Rodrigues, Núcleo Desport. 

Silva, 1.05.00; 25 — Eduardo Pinheiro, A 

CARF — Forjães, 1.18.03; 38— Amândio 

Dias, A CARF — Forjães, 1.22.44; 39— 

José H. Brito, A CARF— Forjães, 
1.22.45; 40 — Antero Portela, A CARF— 

Forjães, 1.23.02; 43 — A. Fernando Sil-

va, A.D.E., 1.23.55; 46 — José Valverde, 

A.D.E., 1.24.35 

Colectiva 
1 Armede 16 pontos; 2 Sport. Com. 

Salgueiros 53 pontos; 3 Bombeiros Vol. 

Caminha 81 por. tos; 4 União Grundig 97 

pontos; 5 Acarf 02 pontos 

Seniores Femininas 
1 — Manuela IVachado, Sporting 

Clube Braga, 1.12.07; 2 — Conceição 
Ferreira, Sporting Clube Braga, 1.14.14; 

3— Felicidade Sena, Sporting Clube Bra-

ga 1.14.24; 10— Sandra Capitão, A. D.E. 

1.55.43 

Colectiva 
12 S.C. de Braga 6 pontos 

Juniores Masculinos 
1 José Nogueira, Atletismo Club 

Braga, 1.10.22; 2 Carlos Soutinho, Li-

berdade F.C., 1.12.12; 3 Hugo Romano, 
Os Catalinos Penafiel, 1.12.41 

Veteranos 
Escalão I 

1— António Brito, Armede, 1.13.08; 

2 — José Alfredo Ribeiro, Individual, 
1.14.02; 3 — João Rodrigues, Bombeir. 

Vol. Barcelos, 1.14.46; 8— E.Jorge Lou-

reiro, A.D.E., 1.23.47; 23 — Fernando 

Lopes, A.D.E., 1.37.51 

Escalão II 
1 Albino Freitas, Soc. Recrea. Cepa-

nense, 1.16.08; 2 Fernando Lima, Nú-
cleo Sp. Vila Conde, 1.22.21; 3 João 

Costa, Assoc. Desp. Esposende, 1.22.47 

Escalão Hl 
1 Oscar Loureiro, 

Sporting C. S. Victor, 

1.15.10; 2 Antolin 
Rodrigues Gomes, 

Real Club Celta Vigo, 

1.24.22; 3 Ilídio 

Santos, Caldas S. Jor-

ge Sp. Cl., 1.30.31 

Escalão IV 
1 José Carvalho, 

União Grundig, 1.20. 

14; 2 Manuel Vascon-

celos, Futebol Clube 

Vizela, 1.22.49; 3 

Henrique Oliveira, 

Sporting C.S. Victor, 
1.27.11 

TRANSCÁVADO / 92 
Numa organização do Motor Clube de Barce-

los realiza-se nos próximos dias 15, 16 e 17 de 
Maio este 3, passeio turístico todo-o-terreno. 

PROGRAMA 
Dia 15 (Sexta-Feira) 
18.00h - Abertura do Secretariado, no Quartel dos B.V. 

de Barcelos. 
21.00h - Porto de Honra, aos participantes. 
21.30h - Etapa nocturna ( Barcelos/Barcelos) - Facultativa. 

Dia 16 (Sábado) 
08,00h - Etapa Barcelos / Gerês / Braga. 
13.00h - Almoço volante. 
21,00h - Arraial minhoto. 

Dia 17 ( Domingo) 
10,00h - Etapa - Braga / Barcelos. 
13,00 - Almoço de encerramento com entrega de prémios 

a todos os participantes. 

Canoagem  
Campeonato 
Nacional de Fundo 

C.N. de Fão, 
Medalha de Bronze 

Foi no passado mês de Abril, nas 

águas de Mondego, em Coimbra, que te-

ve lugar o Campeonato Nacional de Fun-

do, na modalidade de Canoagem e no 

qual participaram atletas do Clube Náu-

tico de Fão e do G.C. D. e R. de Gemeses. 

Todos tiveram um comportamento 

meritório, sendo de realçar o brilhante 32 

lugar, por equipas, conseguido pelo C.N. 

de Fão que, deste modo, conquistou, 

com honra, a medalha de bronze destes 

campeonatos. 
A seguir fornecemos as principais 

classificações dos representantes do 

concelho de Esposende. 

Masculinos 
K1 — Cadetes 

3' José Pedra, C. N. Fão 

272 Manuel Lomba, G.C.D.R. 

Gemeses. 
Neste escalão participaram 72 

atletas. 

K1 - Infantis 
17' Porfírio Santil, G.C.D.R. 

Gemeses 
262 Jorge Monte, G.C.D.R. Ge-

meses 
Nesta prova participaram 54 atletas. 

Cl— Seniores 
22 João Araújo, C.N. de Fão 

K1 - Seniores 
8" Belmiro Penetra, C.N. Fão 

Femininas 
K1D - Infantis 
32 Sílvia Miranda, G.C.D.R. 

Gemeses 
Nesta prova participaram 20 atletas. 

K11)- Cadetes 
12' Amália Azevedo, G.C.D.R. Ge-

meses 

15' Lurdes Carvalho, G.C.D.R. Ge-

meses 

Participaram 22 atletas. 

Colectiva 
3' C.N. de Fão, 847 pontos 

16' G.C.D.R. Gemeses • 

Alinharam à partida 42 clubes 
nacionais. 

•CITROËN 

A CITROEN olerece-lhe uma área de exposição e venda. 
Usufruindo de um atendimento personalizado, na companhia de pessoal 
altamente especializado que lhe prestará toda a assisténcia de que 
necessite, poderá apreciar, rio conforto destas amplas e agradáveis instalações, 
as últimas novidades da vasta gama de modelos CITROEN 
visitei Estamos á sua espera. 

BENJAMIM ARAÚJO 
STAND VENDAS Largo do Tribunal - 4750 ESPOSENDE- Telet (053) 96 22 73 

ASSIST TÉCNICA Lugar do Monte - Vila Frescainha - 4750 BARCELOS Tele! 1053) 81 36 03 
E.S. de Palmeira, 12 E.S. de Espo-
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I
Os Descobrimentos 
Portugueses - As 
inovações na arte de 
navegar e na ciência 
náutica 

O grande poeta Fernando 
Pessoa escreveu em poesia 

inolvidável: «...O mar com 
fim será grego ou romano: O 

mar sem fim é português» (Em 
Mensagem). 

Com mar com fim quer o 

poeta dizer o Mar Me-

diterrâneo; mar sem fim sig-

nifica obviamente os Ocea-

nos. 

Os primeiros progressos da 

náutica na Europa resultaram 

das navegações, sobretudo 
com objectivos comerciais, 
nesse mar limitado (o Me-
diterrâneo), onde surgiram, se 
desenvolveram e decairam ci-
vilizações de que a Europa 

conserva como património 

cultural, uma herança inesti-
mável. 

A configuração geográfica 

desse mar facilitava as 

comunicações dada a relativa 

gr(ii farol, 
Lfl esposeende 

Os Inovadores 
proximidade das costas, onde 
floresciam os principais cen-

tros comerciais e culturais. 
A navegação fazia-se o 

mais das vezes à vista de terra. 

Mapas, ou melhor roteiros, 

foram preparados com base no 
conhecimento prático dos tra-

jectos e dos ventos dominan-

tes e dos resultados das esti-

mativas das distâncias percor-

ridas. 

A necessidade não existia 

aí de meios mais exactos para 

uma tal navegação costeira. — 

Das ilhas atlânticas, portanto 

situadas já a ocidente de Gi-
braltar, apenas as Canárias 

foram conhecidas antes do 
século XV. Essas ilhas foram 
abordadas nos anos da cen-
túria de 1300 por navegadores 
genoveses, depois por portu-

gueses, catalães e mais tarde 

por castelhanos. É fácil com-

preender que esse primeiro 

contacto dos navegadores ge-

noveses e peninsulares terá si-

do facilitado por essas ilhas se 

situarem próximo da costa 

africana, daí que a navegação 

até elas não oferecesse pro-

blemas diferentes dos das na-

vegações mediterrâneas ou 
das navegações costeiras na 
Europa ocidental até às Ilhas 

Britânicas, que já então co-

meçavam a ter um interesse 

comercial apreciável. 
Antes do século XV já se 

sabia serem diferentes as difi-

culdades da navegação no ar 

alto, portanto sem referências 

costeiras. 
A náutica fizera progressos 

muito importantes no 
Mediterrâneo com contribu-
tos valiosíssimos da expe-
riência de mareantes árabes e 

certamente de outros países 

banhados pelo Oceano in-

dico. Esses progressos ali-

cerçavam-se na prática repe-

tida de centenas de anos, para 

Agenda Municipal 
Na sua reunião de 30 de 

Abril, a Câmara Municipal de 

Esposende, deliberou o 

seguinte: • 

— Aprovação do projecto e 

abertura de concurso para a 

construção de Escola Primária 

de Eira D'Ana — Palmeira do 

Faro. 

Para ser semanal, malore'melhor 

«Farol de Esposende» 
precisa de 2.500 assinantes., 

— Aquisição de máquina 

limpa-praias (Grande), abertu-

ra de propostas. 

— Aquisição de Placas to-

ponímicas para Marinhas — Ad-

judicação. 

— Nomeação de Júri para 

abertura de propostas para 

aquisição de 3 máquinas limpa-

praias (pequenas), composto 

pelos seguintes vereadores: 

Eng. Adelino Miranda Mar-

ques, Dr. Manuel Albino Pen-

teado Neiva e Dr. João Paulo 

Morais de Castro Gomes. 

Pretendo Assinar o «-Farol de Esposende» 
Nome   
Rua  
Código Postal 

Ng  
Localidade   

País  
'Importância remetida — Em Cheque  

Em dinheiro  

Custo da Assinatura Anual: País e Estrangeiro   
Assinatura de apoio a Partir de  1.500$00 

1.200$00 

Cole num postal e remeta a inscrição sua ou de amigo interessado na assinatura 

não falar de milénios. 

A expansão ultramarina 

portuguesa, iniciada no tempo 

da direcção do Infante D. 

Henrique, que sempre se inte-

ressou mais pela expansão ter-

ritorial no norte de África (em 
Marrocos), foi depois pros-. 

seguida com vigor e notável 

organização pelo príncipe 

D.João que veio a ser o rei D. 

14- Mai.- 92 

João II. 

Cedo os navegadores 

atlânticos, portanto, principal-

mente os portugueses, pio-

neiros dessa navegação em 

mar aberto se aperceberam da 

necessidade de resolverem 

problemas novos, de cuja cor-
recta solução dependia a rea-

lização dos seus propósitos: 
cada vez prosseguir mais para 

sul, todavia também assegurar 

a sua sobrevivência, ou seja a 

possibilidade de regressar. 

D.S. 

(Continua) 

Farol de Es • osende 

Lista de Apoio 
António Terra Fcmandes Loureiro (Esposende) 1.500$00 

Dr. Armando Augusto de Barros (Gaia) 3.400$00 

Artur dos Santos Ferreira (Gandra) 1.500$00 

Cândido Boaventura da Silva (Palmeira) 2.000$00 

César Augusto Teixeira (Braga) 2.000$00 

Domingues da Venda (Fonteboa) 1.500$00 

Eduardo Silva Soares (Marinhas)  1.500$00 

Franklin Amorim (Lisboa)  2.000$00 

Franklin Casais (Paris) 2.000$00 

João Evangelista Santos Silva (Esposende) 1.200$00 

Joaquim Miranda Morgado (Apúliá) 3.000$00 

José Abreu Pilar (Esposende) 2.000$00 

José Saraiva Oliveira (Esposende) 1.500$00 

Luis Fernandes Viana (Porto) 2.000$00 

Manuel Boaventura Pereira da Silva (Lisboa) 2.000$00 

Manuel Rodrigues Calheiros (Marinhas) 1.500$00 

Maria Amélia Azevedo Boaventura (Palmeira) 1.20000 

Maria Hedviges Terra de Sá (Matosinhos) 1.500$00 

Mara Olinda Porfírio Evangelista Vasconcelos (Porto).  2.000$00 

Novoa & Novoa, Lda (Esposende) 4.200$00 

Residencial Acrópole (Esposende) 3.000$00 

.do seu amigo, nosso amigo tambémt 
a dele um asSInantedlorda! Farol de::: 

Porte Pago 
Taxe Perçue 

4740 Esposende 

C (...)3 A DA C!..11....1 RA 
.. CONDE ABRe.....C) 

4740 ESP(3SEN1I.::. 


